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A Cooperativa de Trabalhadores Bom Jesus Ltda. – UNIFORTE é parte integrante do 
Projeto  UNISC  com  a  Comunidade/Bairro  Bom  Jesus.  Sua  fundação  deu-se  em 
13.11.2008, mas suas atividades iniciaram em 10.01.2009. Este projeto inicialmente 
teve por objetivo contribuir  para o processo de inclusão social que é oferecer aos 
mais necessitados acessos a bens e serviços, de organização e implantação de um 
espaço de formação e capacitação de moradores da Comunidade e da criação de 
uma Cooperativa no setor do vestuário. O processo de incubação da Cooperativa foi 
denominado pela Equipe de Trabalho de “Coopera Bom Jesus”. Para essa atividade, 
foi  estabelecida a parceria com a Empresa Alliance One Exportadora de Tabacos 
Ltda. Para viabilizar este empreendimento, foi necessário o apoio da Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição e da Associação de Moradores do Bairro. Assim, a proposta 
base  deste  projeto  é  o  estabelecimento  de  um  tipo  de  economia  solidária,  o 
cooperativismo, como uma estratégia de enfrentamento à exclusão dos moradores do 
Bairro Bom Jesus. A base de sua criação decorreu da necessidade de estar dando 
oportunidades de trabalho às mulheres safristas do Bairro (trabalhadoras temporárias 
nas Empresas de Fumo), que no período da entressafra, ficavam sem um meio de 
obtenção  de  renda.  A  UNIFORTE  está  se  adaptando  ao  mercado  de  trabalho, 
relativamente ao segmento do vestuário, direcionando sua produção na confecção de 
uniformes,  camisetas,  roupas  de  cama,  mesa  e  banho,  sacolas  de  algodão 
ecológicas, pastas e estojos escolares, roupas para cães (linha Pet Shop); além da 
linha  artesanal  produzida  para  comercialização  nas  feiras  do  Brique  da  Praça.  A 
metodologia principal utilizada é o desenvolvimento de comunidade que proporciona 
a  assessoria  necessária  para  a  comunidade  se  desenvolver  e  futuramente  ser 
autossustentável. Em minha apresentação foco as dificuldades das cooperadas em 
se manter e manter a cooperativa, bem como a falta de incentivo governamental e de 
outros  setores  da  sociedade,  para  que  empresas  de  caráter  denominado  de 
“economia solidária” possam se firmar. A cooperativa passa por dificuldades, tendo 
poucas cooperadas. São vários os fatores para isso: a falta de vínculo empregatício,  
que não prevê benefícios  como carteira  assinada,  férias,  décimo-terceiro salário  e 
outros desestimulam a associação à cooperativa, a alta incidência de impostos, a falta 
de  demandas  no  município  ligada  à  dificuldade  de  competir  com  os  preços  do 
mercado, entre outros fatores, são aspectos que justificam o estudo, a assessoria e o 
acompanhamento deste projeto.
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